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Senhor Presidente da Assembleia da República, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

 

Dirijo-me à Câmara num momento em que o nosso país 

enfrenta a passagem de uma tempestade com efeitos duros e 

extensos. 

A natureza lembrou-nos o poder da sua força incontrolável e, 

tantas vezes, destrutiva. O evento climático extremo que 

atravessou o nosso território testou as nossas infraestruturas, 

a nossa capacidade de resposta e, sobretudo, a nossa 

resiliência enquanto sociedade e enquanto pessoas. 

Infelizmente, o custo mais alto desta tempestade, aquele que 

é irreversível, foi pago com vidas humanas.  

Em nome do Governo, quero deixar o mais profundo pesar 

pelas vítimas e transmitir às famílias enlutadas, aos seus 

amigos e a todos os que estão a sofrer, os votos de respeito e 

de solidariedade num momento de dor em que, bem o 

sabemos, nenhuma palavra pode verdadeiramente servir de 

alívio. 

Julgo interpretar o sentimento de todas as bancadas 

parlamentares ao afirmar que o nosso primeiro dever, 
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enquanto representantes da Nação, é para com aqueles que 

vivem a perda incomensurável dos seus. 

É também com esse respeito pelas vítimas que devemos 

afirmar que esta tragédia não pode ser tratada com ligeireza 

nem com precipitação. Exige verdade, exige rigor e exige uma 

resposta à altura da complexidade do que enfrentámos e do 

que ainda enfrentaremos nos próximos dias. 

Desde a primeira hora, o Governo acompanhou 

permanentemente a situação, os desenvolvimentos, o 

impacto e a resposta à tempestade. É imperativo afirmar que 

o sistema de Proteção Civil funcionou, antecipando-se aos 

riscos e minimizando as consequências que não eram 

inevitáveis. 

Quero deixar uma palavra de reconhecimento público às 

forças de socorro, proteção civil, aos bombeiros, às forças de 

segurança e aos autarcas. A prontidão com que todas as 

ocorrências foram enfrentadas demonstra a maturidade do 

nosso sistema de proteção civil, a coordenação institucional 

e, acima de tudo, a união do país nos momentos mais 

adversos. 

Contudo, o perigo não cessou.  
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 A partir da Casa da Democracia, renovo o apelo ao país para 

que todos mantenham a prudência, sigam as orientações das 

autoridades e evitem a circulação em zonas mais afetadas. 

O foco do Governo é, agora, a reposição da normalidade, em 

especial no fornecimento de energia elétrica, nas vias de 

comunicação e nos meios de transporte.  

Temos plena consciência das dificuldades que milhares de 

portugueses enfrentam, sobretudo na região Centro Litoral, 

com centenas de milhares de pessoas afetadas por cortes de 

energia. 

O senhor Primeiro-Ministro e outros membros do governo 

estão hoje mesmo nas zonas mais afetadas, num sinal claro e 

inequívoco para o país. Estamos no terreno a avaliar os danos, 

a agilizar as intervenções necessárias e a ouvir todos os 

portugueses que mais precisam do Governo ao seu lado.  

O Governo declarou situação de calamidade nas zonas 

afetadas, de forma a agilizar todas as respostas, desbloquear 

meios adicionais e acelerar a recuperação. 

Relativamente aos apoios e à reconstrução, serei muito claro 

convosco: O Governo não deixará de dar as respostas 

necessárias.  
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Por isso, importa hoje afirmar três prioridades essenciais: o 

apoio imediato às vítimas; o apoio às autarquias e aos serviços 

no terro; e uma a avaliação rigorosa e transparente do que 

aconteceu. 

O Governo não se limitará a acompanhar acontecimentos. 

Assume a responsabilidade de agir, de mobilizar os meios 

necessários e de garantir que as famílias, as autarquias e os 

serviços públicos, os serviços sociais e as empresas têm o 

apoio de que precisam para recuperar, com dignidade e 

segurança. Cada decisão visa repor a normalidade 

rapidamente, sem deixar ninguém para trás.  

Onde for necessário ir mais longe, o Governo assim o fará. 

Senhoras e Senhores Deputados, 

O Governo responderá a esta calamidade com seriedade, 

sentido de dever e respeito absoluto pelas vítimas e pelas 

populações afetadas. 

Mesmo quando o extremo da situação ultrapassa as previsões 

de todos, os portugueses podem confiar no Estado, na sua 

eficiência e na sua capacidade de resposta.  

É esse compromisso que hoje deixamos de forma clara neste 

Parlamento. E é por ele que assumimos, desde já, total 
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responsabilidade, com a certeza de que estaremos ao lado 

dos portugueses neste momento difícil e exigente. 

Muito obrigado. 


